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			Apresentação


			APRESENTAÇÃO


			 


			 


			 


			 


			A escrita chinesa, uma parte importante da cultura da China, é uma das mais antigas línguas conhecidas e a única destas ainda viva. Transmissora da civilização chinesa, ela constitui um fator de coesão nacional da China e um elo entre a cultura dessa nação e o mundo.


			As inscrições oraculares em ossos (Jiǎgǔwén), que são a forma mais antiga dos caracteres chineses, compõem uma herança inestimável da China, testemunhando a aurora da civilização dessa nação e dando condições à continuidade da sua própria evolução. A assimilação dos caracteres milenares aos bytes do computador mostra uma ótima combinação da antiguidade com a modernidade e contribui para novos avanços da Humanidade. A evolução dessa escrita reflete, de certa forma, o próprio percurso do desenvolvimento da civilização chinesa.


			No aspecto artístico, a caligrafia chinesa, uma preciosidade sem igual na cultura oriental, é também baseada nesta escrita. Graficamente, é comparada à pintura, em sua habilidade para evocar emoção através de uma rica variedade de linhas, formas e desenhos. Como arte abstrata, exibe o rítmico e harmonioso fluxo da música. E, de um ponto de vista prático, é uma forma artística de expressar ideias e pensamentos.


			É um imenso prazer poder testemunhar a publicação desta obra do professor Tai Hsuan-An, que certamente contribuirá para o maior conhecimento da cultura chinesa no Brasil. Apreciamos o seu grande empenho na divulgação da cultura chinesa e o parabenizamos pelo resultado por ele alcançado na área artística ao longo dos anos.


			 


			Brasília, setembro de 2006.


			Chen Duqing 
Ex-embaixador da República Popular da China no Brasil


		




		

			Prefácio


			PREFÁCIO


			 


			 


			 


			 


			Este livro sobre a escrita chinesa, feito para leitores brasileiros e dos países de língua portuguesa, é da autoria de um artista plástico – uma pessoa singular, pois é um chinês (de origem) que fala português corretamente e articula muito bem nesta língua, e que, como brasileiro (naturalizado, de coração), conhece os mais arcaicos ideogramas da China. É um pesquisador da arte chinesa e dos diversos assuntos ligados à Natureza (a ilustração botânica e ornitológica, e a biônica), à criação artística e ao design. Como artista plástico, merece todo respeito, pois carrega em si duas grandes tradições: a do aprendizado da pintura chinesa e a do aprendizado da pintura ocidental. Dentro desta complexa formação, consegue transitar entre esses dois mundos tão diferentes, fazendo uma pintura de grande criatividade e qualidade de execução. O nome dele, Tai Hsuan-An, por meio dos ideogramas, significa Proclamador de Paz.


			Há muitos anos, Tai vem estudando e mergulhando nesta floresta de símbolos da escrita chinesa. Convenhamos que não é uma tarefa fácil: um erudito chinês mal consegue distinguir dez mil caracteres diferentes. É uma escrita fundamentada numa lógica visual que tem um raciocínio plástico e necessita todo um traquejo de símbolos do mundo das imagens. Cada signo é um exercício plástico com requintes de pensamento lógico. Tai mostra isto, acrescido de uma longa pesquisa histórica. Nela, vemos este raciocínio se desenrolar no tempo, envolvendo as novas maneiras da sociedade chinesa e suas preocupações lógico-verbais e visuais.


			Aqui eu dispenso todas as implicações de ordem intelectual e plástica, passando a um texto mais humano e próximo do grande amigo que tem sido Tai por estes 32 anos de convivência. Já o vi diversas vezes abordar assuntos diferentes com o mesmo brilho, assuntos que passam da poesia clássica de Du Fu e Li Bai a sementes do Cerrado; do folclore goiano a técnicas de desenho à maneira ocidental; do papel artesanal a projetos de objetos, sem falar dos inumeráveis esclarecimentos que ele me tem dado, durante o nosso tempo de amizade, sobre a cultura chinesa como um todo.


			Falar da China não é tão fácil assim. E penso que as pessoas no Ocidente, antes de falar sobre a China, deveriam primeiramente visitá-la. Deveriam ver as Grutas Budistas de Mogao no deserto de Gobi (Gēbì), apreciar as pinturas originais de Shi Tao e Zhu Da (Chu Ta), sentir o vento no rosto ao apreciarem a Montanha Amarela ou saborear tranquilamente, em Hangzhou, o chá verde Poço do Dragão. Um pouco dessas delícias nos é transmitido neste belo livro sobre os ideogramas, que Tai nos presenteia agora.


			 


			São Paulo, 16 de agosto de 2006.


			Rubens Matuck


		




		

			Prólogo


			PRÓLOGO


			 


			 


			 


			 


			Não é difícil nós nos depararmos com ideogramas chineses em nossos meios de comunicação. Vários motivos podem explicar a presença cada vez maior dessa forma de escrita em revistas, cinema, televisão e em produtos de todos os tipos encontrados no mundo ocidental. O crescente interesse dos ocidentais pela cultura oriental faz aumentar a necessidade de compreender melhor as línguas orientais, especialmente a chinesa e a japonesa. Tanto os extraordinários avanços tecnológico, industrial e comercial do Japão quanto o ressurgimento da China como potência econômica exigem dos ocidentais não só um vínculo cada vez mais intenso com essas nações, mas uma atenção especial às suas culturas. A própria expansão econômica torna-se também um agente de propagação cultural. Deste modo, os ideogramas – signos usados tanto na China como no Japão – tornam-se frequentes em nossa mídia, mesmo que não sejam ainda compreensíveis.
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			Apesar da curiosidade e do interesse pelos ideogramas, os intelectuais e estudiosos das culturas orientais encontram muita dificuldade em aprender essa forma de escrita demasiadamente complicada. Sua complexidade é grande até para os próprios chineses, em razão dos numerosos traços de cada caractere e da enorme quantidade de ideogramas usados. Pergunta-se: por que não substituí-los por sinais fonéticos ou simplesmente pelos alfabetos ocidentais? Essa é, naturalmente, uma questão já discutida, mas os ideogramas oferecem outras vantagens, que, para os chineses, superam os sinais fonéticos, graças à sua extraordinária expressividade e à incomparável beleza formal e caligráfica. Sua vitalidade não diminuiu por causa do avanço tecnológico, embora tenha enfrentado enorme dificuldade nas técnicas de impressão e editoração convencionais. A informática ajudou a superar a dificuldade, proporcionando a reprodução de ideogramas até mais rápida do que a digitação de textos em línguas europeias, através de vários métodos de digitação criados nos últimos anos. A adoção de sinais fonéticos ou de letras latinas ou romanas foi descartada, por encontrar diversos obstáculos técnicos e afetivos, em razão da grande variedade de dialetos, da peculiar entonação da língua chinesa, da grande quantidade de caracteres homófonos (diferentes ideogramas e palavras que têm a mesma pronúncia), da riquíssima herança literária histórica, que exige o estudo contínuo, e do forte sentimento afetivo do povo chinês em relação aos ideogramas. Este sentimento pelos ideogramas ocorre principalmente por sua extrema beleza e expressividade dinâmica, tanto na sua forma caligráfica como no seu aspecto semântico, que é capaz de transmitir mensagens de maneira instantânea.
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			Ideograma expresso em caligrafia tradicional. Este ideograma, que tem o significado de harmonia, é formado por dois signos: um representa planta de cereal e o outro, boca. Por quê?
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			Ideogramas numa versão tipográfica moderna. Estes dois ideogramas juntos significam maravilhoso ou espetacular. Os traços inclinados, do lado direito do segundo ideograma, já expressam algo neste sentido.


			 


			De que modo um ideograma chinês transmite o seu significado? Cada ideograma é um sinal, um signo ou símbolo que representa um ou vários significados e conceitos. Para qualquer pessoa, o reconhecimento de um símbolo como ♥ é imediato. Um ideograma funciona de modo similar. Porém, como caracteres, os ideogramas são complexos na conjugação de seus componentes, na criação formal, na estruturação dos traços, na esquematização caligráfica e na sistematização ortográfica. É extremamente interessante saber como se escreve a palavra homem, por exemplo. É curioso saber que, para representar floresta, juntam-se dois pictogramas iguais de árvore. Como se escreve perseverança, eterno, amor, paz e outras palavras abstratas em ideogramas?
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			O ideograma que expressa a ideia de eterno, em forma antiga e em tipografia atual, é constituído por dois signos: o pequeno traço superior representa a fonte, ou seja, a origem; e o signo maior representa água (Ver o ideograma 165.)


			 


			Este livro coleta, analisa e explica centenas dos ideo­gramas mais importantes e curiosos, a fim de tirar o mistério, mesmo para aqueles que já dominam essa escrita. Trata-se de etimologia dos ideogramas. Para isso foram necessários muitos anos de estudo e pesquisa, de modo que se pudesse decompor, em partes e componentes, cada um dos ideogramas na sua forma gráfica arcaica ou mais antiga e primitiva, a fim de reconstituir sua origem, ­clarear a razão da sua formação e, por fim, desmistificar essa escrita, considerada exótica pelos ocidentais.


			Mais do que um livro sobre a etimologia dos ideo­gramas chineses, este é um trabalho que fala da cultura chinesa em seus vários aspectos, porque os ideogramas foram criados de acordo com a visão, o pensamento e a filosofia dos chineses de diversas épocas. Muitos deles refletem diretamente a vida, a realidade e as situações das épocas. Além do mais, muitos ideogramas são extremamente curiosos e estimulantes à imaginação, e cada um, por si só, é um pequeno poema, uma ideia filosófica, um provérbio e até um relato resumido de determinada cena. O livro, portanto, oferece uma diversidade muito abrangente de informações sobre a cultura chinesa.


			A forma visual dos ideogramas é outro aspecto de vital importância. Seu valor estético é um dos fatores da eterna paixão dos chineses pelos ideo­gramas, especialmente nas suas formas caligráficas. A beleza da sua forma e dos seus traços elevou a caligrafia chinesa ao mesmo nível da pintura, como uma suprema forma de expressão artística. Cada um deles é notavelmente uma composição, uma estrutura formal dinâmica, um puro desenho. Considerando esse aspecto fundamental, todos os ideogramas são apresentados aqui num mesmo padrão caligráfico e, muitas vezes, acompanhados de outras formas, para mostrar sua evolução ao longo dos tempos. Cada ideograma mostrado na sua grafia atual é acompanhado de outro, com sua forma arcaica, a qual é desmembrada para análise e explicação mais clara da lógica da sua criação.
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			Embora muitos ideogramas usados atualmente na China sejam simplificados em número de traços, o livro resolve mostrá-los na sua forma mais tradicional e complexa, por serem ainda utilizados em Taiwan, em Hong Kong, pelos chineses do além-mar e também pelos coreanos e japoneses. Além disso, a forma complexa é próxima às suas formas anteriores, facilitando a comparação. Mesmo assim, a versão simplificada, aplicada desde a reforma realizada alguns anos depois da revolução de 1949, é também comparada e explicada.
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			Caligrafia do pintor e calígrafo Shitao (1641-1717). Há uma frase e a assinatura extraídas de uma carta por ele endereçada a outro grande mestre de pintura, Bada Shanren


			 


			A origem, a criação e a explicação dos ideogramas apresentados neste livro são, na sua maior parte, baseadas no grande dicionário Shuōwén Jiězì, de Xu Chen, grande etimólogo da Dinastia Han do Oeste (206 a.C. a 23 d.C.). As interpretações dúbias de certos ideogramas são discutidas, e, sempre na medida do possível, adota-se a interpretação mais confiável segundo fontes científicas e arqueológicas. Embora as interpretações populares, de cunho folclórico e fantasioso, sejam evitadas, algumas podem ser comentadas em razão da sua lógica nitidamente justificável e aceita pelo senso comum.


			Para o leitor que gosta da cultura chinesa, o livro dá informações sobre seus vários aspectos, de maneira diferente, ligadas sempre aos ideogramas, servindo como referências importantes. E para quem é interessado especificamente pelos ideogramas, o livro torna-se um instrumento didático que ajuda na assimilação e na aprendizagem mais fácil dos complexos ideogramas chineses.
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			Céu, Deus


			 


			Não se trata de um dicionário. Portanto, a sequência dos ideogramas é estabelecida, principalmente, conforme a continuidade sequencial do relato de assuntos. Mas procura-se começar do simples ao complexo, o que permite ao leitor uma leitura mais agradável. Por exemplo, o ideograma de céu ou Deus é o primeiro a ser comentado neste livro, porque é composto de um traço horizontal – o símbolo de Uno, começo ou primeiro –, com o pictograma de grande, cuja origem é a própria figura do Homem (ser humano, gente, ou pessoa). O Uno ou o início e o Homem são exatamente a origem de todos os assuntos a serem tratados. 
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			Homem, Humanidade, pessoa


			 


			Os 458 ideogramas comentados neste livro são apresentados em Kǎishū, o estilo-padrão de alta legibilidade. Cada um deles é acompanhado, ao lado, de uma versão gráfica arcaica, Xiǎozhuàn – nome dado à forma padronizada sob decreto imperial da Dinastia Qin, (221 a 206 a.C.) – que serve para o leitor visualizar mais facilmente os diversos componentes do ideograma, a fim de explicitar o porquê da sua configuração e estruturação. Uma grande quantidade de variações primitivas, em Jiǎgǔwén (escritas em ossos e carapaças), antigas, em Jīnwén (inscrições em objetos de bronze) e principalmente Xiǎozhuàn, são mostradas para explicar a evolução e a transformação dos ideogramas ao longo da história.


			Junto a cada ideograma está sua transcrição fonética, em mandarim, no sistema de Pīnyīn, para auxiliar quem estiver interessado na sua pronúncia em chinês. Este sistema, criado na base do alfabeto latino, tornou-se muito importante para quem estuda a língua chinesa, não só no auxílio da pronunciação mais fácil e precisa, mas também na digitação de ideogramas no computador. Quatro acentos são usados em Pīnyīn para diferenciar os tons que são típicos na pronunciação em mandarim, porém na digitação de textos eles são dispensados, tornando-a uma tarefa muito fácil.


		




		

			Cronologia da história chinesa


			CRONOLOGIA DA HISTÓRIA CHINESA


			 


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							xia


						

							

							 


						

							

							2000 a 1500 a.c.


						

					


					

							

							shang


						

							

							 


						

							

							1700 a 1027 a.c.


						

					


					

							

							zhou


						

							

							zhou do Oeste 


						

							

							1066 a 771 a.c. 


						

					


					

							

							 


						

							

							zhou do Leste 


						

							

							770 a 256 a.c.


						

					


					

							

							 


						

							

							Período chunqiu 


						

							

							722 a 481 a.c. 


						

					


					

							

							 


						

							

							Reinos Combatentes 


						

							

							403 a 221 a.c. 


						

					


					

							

							qin


						

							

							 


						

							

							221 a 206 a.c. 


						

					


					

							

							han


						

							

							han do Oeste 


						

							

							206 a.c. a 23


						

					


					

							

							 


						

							

							han do Leste 


						

							

							25 a 220


						

					


					

							

							sanguo (Três Reinos) 


						

							

							wei


						

							

							220 a 265


						

					


					

							

							 


						

							

							shu


						

							

							221 a 263


						

					


					

							

							 


						

							

							wu


						

							

							222 a 260


						

					


					

							

							jin


						

							

							jin do Oeste 


						

							

							265 a 316


						

					


					

							

							 


						

							

							jin do Leste


						

							

							317 a 420


						

					


					

							

							 


						

							

							16 Reinos 


						

							

							304 a 439


						

					


					

							

							nanchao (Dinastia do Sul) 


						

							

							song


						

							

							420 a 479


						

					


					

							

							 


						

							

							qi


						

							

							479 a 502


						

					


					

							

							 


						

							

							liang


						

							

							502 a 557


						

					


					

							

							 


						

							

							cheng


						

							

							557 a 789


						

					


					

							

							beichao (Dinastia do Norte) 


						

							

							wei do Norte 


						

							

							386 a 534


						

					


					

							

							 


						

							

							wei do Leste 


						

							

							534 a 550


						

					


					

							

							 


						

							

							qi do Norte 


						

							

							550 a 577


						

					


					

							

							 


						

							

							wei do Oeste 


						

							

							535 a 557


						

					


					

							

							 


						

							

							zhou do Norte


						

							

							557 a 581


						

					


					

							

							sui


						

							

							 


						

							

							581 a 618


						

					


					

							

							tang


						

							

							 


						

							

							618 a 907


						

					


					

							

							wudai shiguo 


						

							

							 


						

							

							907 a 979


						

					


					

							

							liao


						

							

							 


						

							

							907 a 1125


						

					


					

							

							song


						

							

							 


						

							

							960 a 1279


						

					


					

							

							xixia


						

							

							 


						

							

							1032 a 1227


						

					


					

							

							jin


						

							

							 


						

							

							1115 a 1234


						

					


					

							

							yuan


						

							

							 


						

							

							1279 a 1368


						

					


					

							

							ming


						

							

							 


						

							

							1368 a 1644


						

					


					

							

							qing


						

							

							 


						

							

							1644 a 1911


						

					


					

							

							República da China 


						

							

							 


						

							

							1911 a 1949*


						

					


					

							

							República Popular da China


						

							

							 


						

							

							1949


						

					


				

			


			 


			* As tropas do governo nacionalista, derrotadas pelo exército comunista na guerra civil em 1949, retiraram-se para a ilha de Taiwan, onde permaneceu o governo nacionalista, liderado pelo generalíssimo Chiang Kai-shek. Com o apoio dos Estados Unidos, o governo mantém o domínio sobre Taiwan, que embora não tenha reconhecimento internacional, tem o nome de República da China. A República Popular da China busca a reunificação pacífica do país, e ambos lados chegaram a manter boas relaçoes culturais e comerciais.


		




		

			Nomes e palavras específicos


			NOMES E PALAVRAS ESPECÍFICOS


			 


			 


			 


			FORMA PRIMITIVA OU VERSÃO PRIMITIVA


			Os caracteres antigos, de Jiǎgǔwén e uma boa parte de Jīnwén, com características pictográficas de grande complexidade, ainda se encontram em fase de grande variação formal e estrutural, e permanecem numa forma primitiva e inicial. As variações de um mesmo pictograma ou ideograma são diferentes versões ainda instáveis, por estarem longe da padronização.
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			FORMA ARCAICA


			As formas e grafias antigas dos caracteres anteriores à Dinastia Han (206 a.C. a 23 d.C.) são arcaicas, pois não são mais usadas em razão da dificuldade e da complexidade tanto na leitura como na sua reprodução. No entanto, a forma arcaica dos caracteres é frequentemente explorada na arte caligráfica.
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			FORMA CALIGRÁFICA


			As formas ou grafias dos caracteres são, na verdade, resultados da técnica caligráfica. Os traços do pincel, com suas características, podem definir um padrão ou um estilo expressivo e marcante de uma época. Vários padrões estilísticos clássicos são: zhuànshū (dàzhuàn e xiǎozhuàn), lìshū, kǎishū, xíngshū e cǎoshū.
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			O ideograma de paz em cinco formas caligráficas diferentes


			 


			IDEOGRAMA


			Chamamos de ideogramas todos os caracteres chineses, de modo geral. Mas eles podem ser classificados em três grupos básicos: 1) caracteres pictográficos; 2) caracteres ideográficos e 3) caracteres picto-fonéticos (com signo sugestivo ou indicativo de pronúncia, que, na verdade, é um outro caractere existente).


			JIǍGǓWÉN


			A forma da escrita chinesa sistematizada mais primitiva já conhecida é chamada de Jiǎgǔwén. Jiǎgǔwén significa “escrita em carapaças e ossos”. Os caracteres eram gravados com instrumento cortante, ou mesmo escritos com tinta preta ou vermelha, sobre ossos de boi ou carapaças de tartarugas. Uma grande quantidade desses ossos e carapaças, do Período Shang (1751 a 1066 a.C.), foi descoberta por acaso só no final do século XIX.


			Dos aproximadamente cinco mil diferentes caracteres de Jiǎgǔwén, apenas quase dois mil são reconhecidos hoje. A grande parte deles espera ainda a decifração, mesmo que se trate de nomes próprios, de pessoas ou de lugares. Esses caracteres são, em grande parte, signos pictográficos que evoluíram de desenhos altamente simplificados e abstraídos. 


			As inscrições eram registros não só de respostas de adivinhação feitas em sessões de oráculos mediante queima de ossos ou carapaças de tartaruga, como também de ocorrências e eventos comprovados. As respostas eram obtidas através da observação e da interpretação de rachaduras resultantes da queima. Variados assuntos envolviam desde a previsão do tempo e colheita até guerras e outros eventos.


			 


			[image: ]


			Carapaça de tartaruga com a inscrição “Jiǎgǔwén”, do Período Shang


			 


			JĪNWÉN


			Os caracteres que evoluíram diretamente de Jiǎgǔwén podem ser encontrados nos objetos de bronze, principalmente nos vasos cerimoniais nos quais inscrições estão gravadas. Essas inscrições são chamadas de Jīnwén, isto é, “inscrição em metal”. Os objetos de bronze que contêm inscrições já se encontravam após meados do Período Shang, mas os mais representativos são da Dinastia Zhou do Oeste (1066 a.C. a 771 a.C.).


			Embora as inscrições se encontrem em diferentes objetos, tais como instrumentos musicais, armas, aparelhos de medidas, moedas, espelhos, carimbos e recipientes de todos os tipos, os sinos e os vasos cerimoniais contêm maior quantidade de caracteres. O vaso Maogong ding, da Dinastia Zhou do Oeste, apresenta uma inscrição com quinhentos caracteres. As inscrições registram principalmente os eventos políticos e militares. A maioria delas foi feita incorporada já aos moldes dos vasos cerimoniais e exigia uma técnica de grande grau de dificuldade e complexidade.
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			Inscrição “Jīnwén” decalcada do vaso cerimonial de bronze da Dinastia Zhou do Oeste


			 


			ZHUÀN, ZHUÀNSHŪ OU ZHUÀNTǏ


			Zhuànshū é a denominação das formas caligráficas de Dàzhuàn e Xiǎozhuàn, as quais possuem praticamente a mesma forma, diferenciando-se apenas pelo traçado de linhas, com predominância de curvas, e pela padronização formal de Xiǎozhuàn. 


			DÀZHUÀN


			Dàzhuàn é a forma gráfica dos caracteres antigos, anteriores à reforma para a unificação da escrita promovida pelo imperador Qin Shihuang, na Dinastia Qin (221 a 206 a.C.). Os ideogramas ainda se encontravam na instabilidade de variação e versão, conforme as regiões e as nações feudais. 
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			Estes três ideogramas, em Dàzhuàn, representam, respectivamente, paz, nação e lar. Abaixo, eles estão em diferentes formas caligráficas no processo de evolução


			 


			XIǍOZHUÀN


			Xiǎozhuàn é a primeira forma oficialmente padronizada dos caracteres, através da reforma da unificação da escrita, promovida pelo imperador Qin Shi Huang, que unificou a China, pela primeira vez, na Dinastia Qin.
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			LÌSHŪ


			Lìshū é o estilo caligráfico desenvolvido por escribas da Dinastia Qin. Seu aparecimento marcou uma nova fase da evolução formal dos ideogramas diretamente da forma Zhuàn (Xiǎozhuàn). Os escribas precisavam de mais rapidez para registrar informações de quantidade cada vez maior. Pela necessidade, resultou na criação deste estilo caligráfico. Os ideogramas na forma Lìshū são caracterizados por traços mais fluentes, com linhas horizontais curvadas e longas, dobras mais angulosas, e o início e o final de cada traço com grande inclinações flexionadas. Este estilo apresenta uma forma elegante.
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			KǍISHŪ


			Este é um tipo de caractere usado como padrão ou modelo menos estilizado e de grande legibilidade. Kǎishū veio diretamente de Lìshū, com redução da curvatura e de flexões inclinadas. É uma versão caligráfica originada por uma rapidez ainda maior do que antes. Embora Kǎishū tenha aparecido no final da Dinastia Han, por sua alta legibilidade e fácil assimilação pela aprendizagem ele é amplamente usado até hoje, durante mais de mil anos.
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			XÍNGSHŪ


			Xíngshū é, na verdade, a versão caligráfica com traçado mais rápido advinda de Kǎishū, com pequena perda da legibilidade. Muitos traços que eram antes separados agora podem estar ligados sem uma interrupção eminente.
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			CǍOSHŪ


			Cǎoshū é uma forma caligráfica caracterizada pela máxima rapidez no traçado dos caracteres, do intenso movimento rítmico, e, como resultado, uma boa parte dos caracteres perde completamente sua legibilidade. Mas, na arte da caligrafia, prevalece a beleza da forma energética da expressão. Cǎoshū nasceu na base de Lìshū – a escrita do escriba, que buscava cada vez mais a rapidez no ato de escrever.
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			PICTOGRAMA


			Em contrapartida ao ideograma, existe o pictograma, que simula de alguma forma a imagem de algo. Mas o presente livro prefere usar o termo signo pictográfico, levando em consideração que certos signos pictográficos funcionam como componente de um outro mais complexo. 


			SIGNO, SÍMBOLO E SINAL


			Signo é qualquer elemento que, por mais simples ou complexo que seja, funciona como componente de um ideograma ou como um caractere completo. Signo pode ser uma representação icônica, um símbolo ou um sinal, independentemente de suas características estruturais e semânticas. Assim, o presente livro adota o termo signo para indicar qualquer elemento componente do ideograma.


			SIGNO PICTOGRÁFICO


			Signo pictográfico é todo o signo que, de alguma maneira, se apresenta com aparência formal de um ser já conhecido, seja uma representação simplificada, seja uma síntese, seja uma abstração. Um signo pictográfico pode ser o componente de um ideograma ou mesmo, independentemente, um caractere.
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			Boi
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			Pessoa


			 


			A maior parte dos signos usados como radicais dos ideogramas é constituída por signos pictográficos, que pertencem às várias categorias, que são, por exemplo, de animais, vegetais, minerais, utensílios, elementos de fenômenos naturais, corpo humano, elementos da arquitetura e outras.
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			Água
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			Sol
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			Arco
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			Barco
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			Em cima


			 


			[image: ]


			Embaixo
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			Pesca


			 


			 


			SIGNO IDEOGRÁFICO


			Signo ideográfico é o ideograma propriamente dito. É todo signo, composto de vários sinais abstratos ou signos pictográficos, que representa ideias abstratas. Exemplos: o ideograma composto por um ponto e uma linha embaixo significa em cima ou por cima; já aquele composto pelo signo pictográfico de mulher com o pictográfico de filho representa as ideias de bom, positivo, bonito e bem.
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			“Uma mulher com o filho no colo” expressa a ideia de bom, positivo, bem e bonito


			 


			Esses dois exemplos caracterizam, na verdade, dois métodos de criação de ideogramas. O primeiro é chamado de zhǐshì (aquilo que indica uma situação). Geralmente, o ideograma criado por este método possui um componente pictográfico e um abstrato. O segundo método, denominado como huìyì (aquilo que expressa ideias ou significados), é responsável pela criação dos ideogramas compostos associativos, considerados como os mais interessantes. Muitos deles incluem mais de dois signos pictográficos, aumentando, assim, sua complexidade estrutural.
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			“Uma pessoa olhando para a lua” expressa a ideia de olhar ou contemplar. Os três signos, de pessoa, olho e lua, formam um ideograma ou um signo picto-ideográfico


			 


			Todos os ideogramas criados por estes dois métodos são considerados os verdadeiros ideogramas ou signos ideográficos.


			SIGNO PICTO-IDEOGRÁFICO


			Signo picto-ideográfico é aquele que tem, ao mesmo tempo, as características de signo pictográfico e de signo ideográfico.


			

			SIGNO PICTO-FONÉTICO


			A maior parte dos ideogramas é constituída de ideogramas compostos de um signo pictográfico (ou, muitas vezes, um ideográfico) com um outro que sugere a pronúncia. Este último não é, na verdade, um autêntico signo fonético, mas sim um outro ideograma mais simples e mais conhecido pela pronúncia, usado como o componente para indicar ou sugerir a pronúncia do ideograma composto. No entanto, não há nenhuma precisão da sua função indicativa de pronúncia, porque esta mudou muito com o tempo e varia muito conforme a região ou a localidade.
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			O componente esquerdo superior é um signo que sugere a pronúncia deste ideograma


			 


			RADICAL DO IDEOGRAMA


			A fim de organizar os milhares de ideogramas em dicionários e facilitar a consulta, foi escolhido um dos seus componentes para assumir o papel de radical. Assim, foram classificados em um pouco mais de duzentos radicais diferentes. Cada radical pode representar um determinado significado, um tipo de animal, um tipo de material, um tipo de ato, um órgão do corpo humano, um tipo de situação ou uma categoria, aos quais se remetem os significados que cada ideograma expressa ou representa.
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			O traço longo e tortuoso com um ponto em cima é o radical deste ideograma, que expressa os significados de via, caminho, razão e princípio. O radical é um signo que representa o ato de caminhar ou agir, gerando significados ao ideograma


			 


			Uma série de radicais é de origem pictográfica, de fácil identificação, que representa animais, tais como ave, cão, cavalo, boi, carneiro, peixe e ­outros. Assim, por exemplo, qualquer ideograma que contenha o radical que representa peixe tem significados sempre direta ou indiretamente ligados a ele. Todos os ideogramas que usam o signo de mão como radical têm significados ou expressam ideias direta ou indiretamente ligados a ela. 


			Outros radicais têm apenas a função de auxiliar as pessoas a localizar os ideogramas em dicionários. Eles não necessariamente apresentam algum significado.


			Os radicais são ordenados primeiramente conforme o número de traços e, depois, em categorias por tipos ou gêneros das coisas, abstratas ou concretas.


			XU SHEN


			Foi o maior estudioso dos ideogramas da Dinastia Han do Leste (25 a 220) e o autor do livro Shuōwén Jiězì (Explicação sobre os signos escritos), publicado em 121, contendo 9.353 caracteres classificados m 540 radicais. Hoje, os radicais são reduzidos para um pouco mais de duzentos.
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			A imagem de Qin Shi Huang, gravada em pedra


			 


			QIN SHI HUANG OU QIN SHI HUANGDI


			Foi o primeiro imperador da China (Dinastia Qin, de 221 a 206 a.C.). Qin Shi Huang significa isso mesmo: Qin é o nome do império chinês daquela época. Ying Zheng era o seu nome. Foi o primeiro soberano chinês que unificou não só a China como nação, que se encontrava antes dividida em pequenos países feudais, mas também o sistema da escrita, das medidas e da moeda. Iniciou uma das maiores obras arquitetônicas da Humanidade – a Grande Muralha – e ordenou a construção da gigantesca tumba imperial, onde milhares de soldados e cavalos feitos em terracota foram escavados na década 1970. Apesar de ter contribuído enormemente para a unificação da China e para o progresso do regime imperial chinês, ele foi um grande tirano.


			A primeira reforma da escrita chinesa, com a intenção de unificá-la, foi feita sob a ordem desse imperador. Foi definida a forma Xiǎozhuàn, baseada na sua forma anterior, Dàzhuàn, como o tipo de caractere-padrão adotado na China já unificada.


			PĪNYĪN (TRANSCRIÇÃO FONÉTICA)


			Um sistema oficial de “soletração latinizada” (ou transliteração alfabética) – pīnyīn – é usado na China para auxiliar não só na “alfabetização” das crianças quanto à pronunciação dos ideogramas, mas também no ensino da língua chinesa para estrangeiros. Este sistema, que usa 26 letras dos alfabetos ocidentais, possibilita a assimilação e a aprendizagem mais fácil da pronúncia de mandarim, a língua oficial, tanto na falada como na escrita, em razão da fácil soletração e pronunciação dos seus fonemas.


			Pīnyīn apresenta pronúncias de palavras, em grande parte, muito parecidas com as da língua portuguesa. Se um leitor brasileiro dominar o modo de pronunciar uma parte das letras e fonemas diferenciados e típicos desse sistema, o restante é igual ou similar aos fonemas usados em português. Mas o mandarim apresenta uma peculiaridade própria quanto à entonação que merece uma atenção especial, porque cada palavra ou cada ideograma exige um dos quatro tons precisos. Cada som, dependendo de seu tom, pode mudar completamente o significado. Por exemplo, o som ma, em primeiro tom, pode ser mãe; em terceiro tom, já pode ser entendido como cavalo; e, em quarto tom, significa xingar.


			Embora este livro contenha a transcrição fonética dos ideogramas em pīnyīn, o leitor só conseguirá pronunciá-la se assimilar este sistema de transcrição em um curso de língua chinesa.


		




		

			Introdução


			INTRODUÇÃO


			 


			 


			 


			QUE SÃO IDEOGRAMAS CHINESES?


			Os caracteres da língua escrita chinesa são chamados de ideogramas, porque cada um deles equivale a um signo gráfico que exprime diretamente uma ideia (um ou vários significados), e não uma letra ou um som. Ele é um signo-palavra ou um signo componente de outro signo-palavra mais complexo. Aliás, um signo não se limita a uma palavra, mas frequentemente representa vários significados, e esses são mutáveis, de acordo com sua combinação com outros ideogramas ou mesmo com o contexto. Isto é, um ideograma simples pode servir como um dos componentes de outro mais complexo. Vários ideogramas também podem compor outras palavras.
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			Os sinais, símbolos e pictogramas muito conhecidos, de fácil compreensão e largamente usados no mundo todo, como mostrados a seguir, podem ser considerados como exemplos análogos dos ideogramas chineses. Não são usados como letras, fonemas ou palavras, porém representam determinados conceitos ou significados:
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							amar / amor
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							morte


						

					


					

							

							[image: ]


						

							

							siga / para frente


						

					


					

							

							[image: ]


						

							

							dinheiro
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							masculino / homem
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							feminino / mulher
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							um, dois, três, quatro...


						

					


				

			


			 


			Cada um desses sinais, signos, símbolos ou pictogramas tem um ou mais significados e expressa uma ideia ou um conceito, como fazem os ideogramas chineses, que são logo compreendidos, independentemente de suas pronúncias, portanto, sem necessidade de proferi-los. No entanto, os ideogramas são mais complexos, e não só individualmente, na forma e na estrutura, mas nas dimensões semântica e sintática. Cada ideograma pode ser percebido visualmente, de imediato, como uma imagem inconfundível com outra. É por isso que os chineses são capazes de “ler dez linhas num lance de olhar”. A escrita ideográfica permite a verdadeira leitura dinâmica.


			A escrita chinesa constituía-se, no início (nos períodos Xia e Shang, de 2183 a 1066 a.C.), sobretudo de pictogramas (signos pictográficos), que eram imagens simplificadas de objetos concretos, facilmente identificáveis. Mas não demorou muito tempo e os chineses perceberam que, usando a combinação de dois sinais, podiam gerar outras ideias ou significados. Assim, novos ideogramas foram criados. Por exemplo, dois sinais pictográficos de árvore formam o ideograma de floresta, e, combinando os signos de homem e de palavras, cria-se o ideograma que significa acreditar ou crer. 


			Criaram também ideogramas que eram compostos por puros sinais abstratos, como aqueles que significam em cima ou para cima e embaixo ou para baixo (por exemplo, um traço menor por cima de um traço maior representa a ideia de em cima, por cima ou superior). 


			Mas, à medida que crescia a demanda de novas palavras, em vez de criarem novos ideogramas eles recorreram também ao simples método de “empréstimo” do ideograma da mesma pronúncia, ou mesmo similar. Com este método, muitos ideogramas “emprestados” perderam seus significados originais para assumirem novos significados graças apenas à sua pronúncia. 
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			Os pictogramas dos tempos remotos eram de um grau de iconicidade de fácil compreensão. Muitas vezes, ideias ou cenas eram expressas ou representadas, de maneira sucinta, por meio de alguns signos pictográficos, que se tornaram cada vez mais simples. O último pictograma, por exemplo, provavelmente representa a ideia de que animais selvagens, que são bons para correr, estão presos e sendo vigiados


			 


			O outro método de criar ideogramas, que se constituem como a maior parte dos caracteres existentes, era simplesmente a união de um ou vários signos pictográficos com um outro signo que sugere ou indica a pronúncia, assumindo o papel de componente fonético. O componente indicativo ou sugestivo da pronúncia de muitos ideogramas dessa categoria já perdeu, porém, sua função fonética original, porque a pronunciação dos ideogramas mudou muito no decorrer dos tempos. Afinal, eles nunca foram sinais puramente fonéticos, como as letras dos alfabetos ocidentais. 
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			As denominações de peixes – carpa, sardinha, tubarão, até baleia – são representadas por ideogramas que contêm o signo de peixe como seu radical


			 


			Este grupo é o maior de todos. Existe uma enorme quantidade de ideogramas deste tipo, que se apresentam como a união de um radical com um componente “fonético”. Por exemplo, os ideogramas que representam as espécies de peixes possuem sempre um signo pictográfico de peixe como o radical, o componente fonético apenas sugerindo como se deve pronunciá-los. No ideograma que representa o tubarão, além do radical peixe está outro componente que, independentemente, significa areia, o qual apenas sugere que o ideograma de tubarão deve ser lido como é pronunciado o de areia. Se o ideograma de areia se pronuncia “shā”, então tubarão também se lê “shā”. Mas nem sempre este princípio funciona de maneira exata, e sim aproximada e, portanto, sugestiva. O som “gōng” do ideograma de público sugere apenas o som “ōng” para o ideograma de pinheiro. Além do mais, muitos componentes dito “fonéticos” hoje perderam totalmente sua função, porque a pronúncia também mudou muito, não só com o passar dos tempos, mas também conforme a diferença de falas locais, regionais (dialetos) e nacionais (China, Coréia, Vietnã e Japão).


			
IDEOGRAMAS CHINESES – CARACTERES DOS HAN



			Os ideogramas chineses, conhecidos também pelos coreanos e japoneses como “caracteres dos Han” (lê-se Hànzì em chinês, e Kanji em japonês), foram criados e são usados há milhares de anos, até hoje, pelo povo Han, que é a maioria étnica (94%) da população atual da China.


			Eles se propagaram nos países vizinhos, como a Coreia, o Japão e o Vietnã. A saber, os ideogramas chineses foram adotados oficialmente no Japão já no século VII, quando os japoneses tentaram assimilar toda a cultura chinesa da época. Pode-se dizer que a Coreia era também uma nação culturalmente chinesa neste período do Império Tang (618 a 907), o mais avançado e poderoso do mundo. Foram usados durante milhares de anos nesses países, até que foram criadas novas escritas fonéticas. Mesmo assim, o Japão ainda emprega mais de mil ideogramas chineses para manter a expressividade da sua língua escrita. A Coreia também não abandona totalmente essa herança cultural, que ajudou a formar sua antiga civilização. Os ideogramas chineses também são usados hoje em Cingapura como uma das línguas oficiais, já que mais de 70% da sua população é da etnia Han.


			Como os ideogramas não são fonemas, suas pronúncias variam de acordo com os dialetos de cada região da China e diferem muito quando lidos pelos coreanos, tendo as pronúncias de muitos deles se tornado, para os japoneses, polissilábicas, muito diferente das pronúncias chinesas, que são tipicamente monossilábicas.


			Em um dos dicionários mais completos e conhecidos da China – Kāngxī Zìdiǎn, de 1716 –, constam 47.035 caracteres. No entanto, somente dez mil são ainda usados hoje, e apenas seis mil são de uso corrente. De modo geral, em seis anos de aprendizagem, um estudante de nível primário pode memorizar cerca de três mil caracteres, que são usados com frequência nas publicações contemporâneas. 


			Os caracteres chineses são uma das escritas mais antigas do mundo, ao lado dos hieróglifos egípcios e dos cuneiformes babilônicos. Mas somente os ideogramas chineses sobreviveram até hoje. O fato de a escrita chinesa não ter evoluído para o estágio de puros sinais fonéticos contribuiu para a consolidação da civilização chinesa e, principalmente, para a coesão dos chineses, que falam centenas de dialetos não comunicáveis entre si. O poder de comunicação e expressão dos ideogramas foi capaz de livrar-se da barreira da diferença de pronúncias e das línguas faladas, constituindo-se mesmo numa poderosa língua escrita multinacional, responsável pela difusão da antiga cultura chinesa em vários países vizinhos durante longos períodos. 


			
A EVOLUÇÃO DO DESENHO AO SIGNO



			Naturalmente, os ideogramas sofreram, ao longo dos tempos, lentas mas sucessivas mudanças no processo de sua evolução. Acredita-se que eles se originaram de signos pictográficos, quase puros desenhos. Dos sinais encontrados em objetos da cultura paleolítica, há também os ideográficos. Mas os caracteres que atingiram a primeira fase de maturação e sistematização conhecidos atualmente são aqueles das inscrições oraculares, feitas em ossos e carapaças de tartarugas, chamadas de Jiǎgǔwén, de 1300 a 1100 a.C. As inscrições oraculares foram feitas com a finalidade de registrar previsões e adivinhações sobre diferentes acontecimentos, tais como a colheita, a caça, a guerra, a calamidade, etc.


			As inscrições Jiǎgǔwén só foram encontradas no final do século XIX. Dos 3.500 caracteres encontrados, apenas 1.700 foram decifrados, e a maioria dos não decifrados era entendida como nomes próprios de locais, pessoas e clãs. Eram, em sua maioria, caracteres que continham um componente com função “fonética” e também caracteres “emprestados”, além de uma grande quantidade de pictogramas.
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			Decalques de inscrições (parciais) gravadas em ossos e carapaças de tartarugas


			 


			Nas inscrições Jiǎgǔwén, pode-se perceber, nessa fase inicial da evolução, que os ideogramas apresentavam ainda aspectos rudimentares e uma padronização formal longe de ser unificada. Vejamos alguns exemplos:


			Os ideogramas que sucedem os Jiǎgǔwén podem ser encontrados em inscrições Jīnwén (inscrições em metal), isto é, em recipientes de bronze da Dinastia Zhou. Embora os chineses já tenham começado a moldar utensílios dessa liga enquanto ainda faziam inscrições em ossos e carapaças, a grande maioria dos objetos de bronze descobertos nos tempos modernos era daquela dinastia.
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			1. soberano; 2. centro / meio; 3. igual / semelhante 
Variação de versões dos ideogramas em “Jiǎgǔwén”


			 


			Juntamente aos desenhos decorativos, as preciosas inscrições entalhadas nessas peças de bronze, além de deixarem registros históricos da antiguidade, proporcionam aos chineses o conhecimento completo dos ideogramas e da arte caligráfica daquele período. Infelizmente, os livros da época não podem ser vistos hoje, por serem confeccionados em tiras de bambu que se perderam com o tempo. Dos mais de três mil caracteres inscritos em bronze, foram decifrados apenas dois terços. Do ponto de vista estrutural, os caracteres Jiǎgǔwén e Jīnwén não apresentam grande diferença, mas diferem muito nas suas formas caligráficas, em razão dos materiais e das técnicas usadas. Mostra-se na sua evolução, porém, a tendência de maior padronização e sistematização gráfica.


			Até então, as formas dos ideogramas se diversificavam de região para região. Era normal que um mesmo ideograma apresentasse diversas versões em diferentes regiões da China, que, na época, se encontrava dividida em vários reinos, os quais se combatiam com frequência. Com a unificação da China em 221 a.C. como um grande império, seu Primeiro Imperador, Qin Shihuang, além de iniciar as gigantescas construções, como a Grande Muralha e sua própria tumba, mandou unificar o sistema de medidas e pesos e, principalmente, a escrita chinesa.
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			Vaso cerimonial de bronze Ding, do Período de Zhou do Oeste. Em seu interior está uma das mais importantes inscrições já descobertas até hoje, por sua extensão e alta qualidade artística


			 


			A unificação da escrita chinesa com os ideogramas padronizados definiu uma importante etapa de sua evolução. Mas, com a popularização do pincel ainda na mesma dinastia e o aumento da veiculação de documentos oficiais, que exigia uma rapidez cada vez maior em suas cópias, os próprios oficiais escribas mudaram de maneira espontânea a forma dos ideogramas, usando traços mais retos. Nasceu assim uma nova forma caligráfica chamada Lìshū (caligrafia dos escribas), a qual se popularizou logo na Dinastia Han, substituindo totalmente a forma Dàzhuàn, padronizada na dinastia anterior.


			A criação da Caligrafia dos Escribas acabou quase completamente com o vestígio das características pictográficas, transformando os ideogramas em caracteres em puros signos, com uma estrutura peculiarmente quadrada. Podemos considerá-los como pertencentes ao grupo das formas atuais, e os anteriores a eles ao grupo dos antigos, portanto, como arcaicos.
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			Uma parte do texto decalcada da inscrição “Jīnwén” feita num vaso de bronze cerimonial


			 


			A forma Kǎishū tem sido adotada como o padrão para exercícios de caligrafia, não só pela sua harmonia rítmica, mas também pela alta legibilidade. Hoje existe uma grande variedade de fontes tipográficas digitais usadas em todos meios de comunicação.


			Abaixo, vejamos alguns exemplos dos ideogramas na sua evolução quanto à combinação dos componentes, à sua estrutura e à forma caligráfica ao longo dos tempos, e também a tipografia digital usada hoje:
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			A combinação de signos para gerar ideogramas também sofreu transformações durante o processo de evolução, principalmente antes da padronização dos ideogramas na Dinastia Qin. 
O ideograma de perseguir e expulsar, por exemplo, era formado por um signo de animal e um signo de pé, para sugerir a ideia de o animal ser perseguido por pessoas correndo por trás. 
Os signos de javali, cão, lebre e veado foram usados para o mesmo ideograma, que, no final, ficou com o signo de javali ou porco
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			Alguns exemplos da evolução da estrutura: 1) primavera; 2) também (advérbio); 3) boi; 4) nascer
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			Um exemplo da evolução da forma. O ideograma de tranquilidade ou paz em seis fases evolutivas: Dàzhuàn, Xiǎozhuàn, Lìshū, Kǎishū, Xíngshū e Cǎoshū. A última, por ter pouca legibilidade, é adotada apenas na arte caligráfica
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			Alguns exemplos da tipografia contemporânea digital


		




		

			I. Do céu ao homem, do homem à morte
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			DO CÉU AO HOMEM, 
DO HOMEM À MORTE


			 


			 


			 


			1. (Tiān) Céu / Deus / Natureza


			1. “TiĀn”


			Céu / Deus / Natureza
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			O céu, na concepção chinesa tradicional, já desde seus tempos remotos, é temido e reverenciado. O céu não é somente aquela vastidão onde o sol, a lua e as estrelas anunciam dias e noites, mas sim o todo-poderoso que comanda o vento e a chuva – a entidade divina absoluta e eterna que determina o destino do Homem. O Céu é o sinônimo de Deus.


			Tanto na literatura quanto na linguagem popular, os chineses falam da proteção e do castigo do Céu. Nas situações de extrema dificuldade e de desespero, as pessoas exclamam: “Ó, Céu!” ou “Meu Céu!”. Literalmente, o ideograma significa também Deus. Embora existam outros ideogramas que têm especificamente o significado de Deus, deus ou divindade, há diferença entre eles. O Céu é o máximo, o todo-poderoso, enquanto deuses do rio, da montanha, da terra, e muitos outros, são entidades divinas menores.


			Baseando-se na ideia de “o máximo”, Xu Shen (da Dinastia Han do Leste) fez sua interpretação de que o ideograma de céu era composto de dois signos, sendo um traço horizontal o símbolo de Uno, Início ou Primeiro, e o outro signo simbolizando Grande ou Grandeza. A combinação dos dois dá ao ideograma o sentido de “o maior”, “o máximo” ou “a primeira-grandeza”. Esta interpretação parece lógica e não só justificável, mas filosoficamente sofisticada. Fato curioso é que a forma mais primitiva do ideograma parece todavia muito mais com a figura de uma pessoa, e no lugar do traço horizontal e superior há algo que se parece com uma cabeça.


			Nas formas mais antigas deste ideograma, a parte que ora aparece em quadrado, ora em dois pequenos traços, ora em forma arredondada, que se assemelha a uma cabeça, pode ser interpretada como um símbolo de grandeza, supremacia, transcendência e domínio. Esta parte, combinando com o signo de grande – que, por sua vez, é a figura de uma pessoa com pernas e braços estendidos –, passa a sugerir “algo” que é transcendental, superior a todos os seres do mundo.


			 


			[image: ]


			As formas primitivas, em “Jiǎgǔwén” e “Jīnwén”, são representações de figura humana com cabeça grande, expressando a ideia de grandeza ou supremacia


			 


			Com o conceito de “o maior”, semanticamente este ideograma estende-se para outros significados, tais como: Natureza, tempo (estado atmosférico) e extremamente. Os chineses costumam usar a expressão “esse assunto extremamente importante”, que literalmente pode ser traduzida como “esse assunto do tamanho do céu”, e neste caso “o céu” é sinônimo de “extrema importância”. A fome sempre foi um grande problema do povo chinês, em razão das calamidades naturais, guerras internas, corrupções, opressões e invasões.


			Na China, o problema da alimentação tornou-se um assunto de extrema importância, o que é comprovado pela famosa expressão “comer é como o Céu para o povo”, isto é, “comer é um assunto importante comparável ao Céu”. De fato, no longo processo de luta contra calamidades naturais que vêm castigando os chineses durante milhares de anos, o esforço e a determinação daqueles que acreditaram na força do homem para mudar a própria Natureza criaram uma frase, um ditado muito conhecido pelo povo chinês: “O Homem vencerá a Natureza”. A Natureza é representada nessa frase por este ideograma, “Tiān”, que no seu sentido global envolve todas as forças naturais capazes de causar calamidades. 
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